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Mostrando o impacto da Covid-19, os dados divulgados pela Direcção dos Serviços 
de Estatística e Censos (DSEC) revelam que, entre Julho e Setembro de 2021, a taxa de 
desemprego dos residentes foi de 3,9%, isto é, mais 0,2 pontos percentuais em relação 
ao período anterior, enquanto a população desempregada foi de cerca de 15.000, mais 
600, face ao período transacto. Em vista disso, o Governo introduziu o Plano de 
Formação Subsidiada Orientada para a Empregabilidade, incluindo a formação 
subsidiada e o Programa de Experiência no Local de Trabalho, para aliviar a pressão 
económica imposta sobre a população pela Covid-19 e melhorar as suas competências 
necessárias para facilitar o pleno emprego, o que é digno de louvor. 

Mas, como a Covid-19 ainda persiste, a economia social de Macau, em geral, ainda 
não recuperou, causando dificuldades à população que procura emprego. Muitos 
residentes locais informaram que continuam subempregados, mas não são elegíveis para 
se inscreverem na “formação subsidiada”. Outros informaram que alguns cursos de 
“formação subsidiada” estão sempre cheios e, por isso, não conseguiram inscrever-se, 
enquanto noutros ninguém se inscreveu, pelo que a “formação subsidiada” não tem 
atingido os resultados que se esperavam. 

Os residentes locais apreciam a “formação subsidiada” e outros Programas de 
Emprego, mas também esperam poder utilizar, para desenvolver a sua carreira, o que 
aprenderam com a formação e nesses Programas. 

Portanto, sugere-se:  

1. O Governo estar mais atento às alterações no mercado de trabalho local, de 
forma a optimizar e melhorar em tempo útil o referido plano. Além disso, 
conceber a formação subsidiada de forma a melhorar a empregabilidade dos 
seus participantes, visando reduzir as situações de incompatibilidade de 



 

competências; 

2. Antes de realizar os cursos de formação, o Governo deve informar-se melhor 
sobre as necessidades concretas dos residentes locais e as perspectivas de 
desenvolvimento do mercado, a fim de oferecer muitos mais cursos de 
formação adequados e que possam ajudar, na prática, os subempregados e os 
que estão em situação de licença sem vencimento; 

3. O Governo pode considerar associar a formação subsidiada com a certificação 
de competências, incluindo o reconhecimento de certificados de competências 
obtidos no Interior da China, para melhorar a utilidade da formação subsidiada, 
aumentar a eficácia da formação subsidiada e facilitar a integração dos 
residentes locais no desenvolvimento da Zona da Grande Baía. 
 


